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1. INTRODUÇÃO 

A maior etapa do processo da educação formal no Brasil é o Ensino Fundamental 

que é realizado em 9 (nove) anos. Dentro deste período os alunos enfrentam 

uma enormidade de transformações, tanto físicas quanto intelectuais. A própria 

Base Nacional Curricular (BNCC) chama a atenção para este fato. 

Nesse período da vida, as crianças estão vivendo mudanças 
importantes em seu processo de desenvolvimento que repercutem em 
suas relações consigo mesmas, com os outros e com o mundo. Como 
destacam as DCN, a maior desenvoltura e a maior autonomia nos 
movimentos e deslocamentos ampliam suas interações com o espaço; 
a relação com múltiplas linguagens, incluindo os usos sociais da escrita 
e da matemática, permite a participação no mundo letrado e a 
construção de novas aprendizagens, na escola e para além dela; a 
afirmação de sua identidade em relação ao coletivo no qual se inserem 
resulta em formas mais ativas de se relacionarem com esse coletivo e 
com as normas que regem as relações entre as pessoas dentro e fora 
da escola, pelo reconhecimento de suas potencialidades e pelo 
acolhimento e pela valorização das diferenças. (BNCC, 2018, p. 58). 

Para Campos et al (2012),  

Crianças, com idade entre 7 e 10 anos, estão no estágio das operações 
concretas e já são capazes de realizar operações mentais e fazerem 
inferências. Nessa fase em que já passaram pelo estágio sensório 
motor elas demostram capacidade de dar significado aos desenhos 
que constroem, porém, necessitam da realidade concreta para operar. 
(Campos et al., 2012, p. 2) 

A BNCC estrutura o ensino fundamental no contexto da educação básica em 

5 (cinco) áreas, dentre elas a área de Ciências da Natureza. Nesta área o aluno 

deve desenvolver algumas competências e habilidades relacionadas com a 

biologia, física e química, que irão surgir como disciplinas “separadas” no início 

do Ensino Médio. Entretanto o que temos observado, de maneira geral, é que o 

enfoque nos conceitos físicos tem sido pouco explorado, quando comparados 

com os conceitos relacionados a Biologia (ROSA, PEREZ E DRUM, 2007). Tal 

fato pode ser observado nas Orientações Curriculares da SEDU para o ano de 

2023 e nos livros didáticos. 

Tal realidade não contribui para a formação geral do aluno – cidadão, pois o 

ensino de física no ensino fundamental pode ser uma forma interessante de 

despertar o interesse dos alunos pelas ciências exatas desde cedo. A física é 
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uma ciência que busca compreender o mundo natural, as leis que governam o 

universo e os fenômenos que nos cercam, sendo assim, uma disciplina 

fundamental para a compreensão da natureza e do mundo em que vivemos.  

No entanto, é importante destacar que o ensino de física no ensino fundamental 

deve ser realizado de forma adequada e adaptada às características dos alunos 

de cada faixa etária. Neste ponto ressaltamos que para Piaget o contato com 

situações concretas contribui melhor para o desenvolvimento cognitivo porque o 

desenvolvimento abstrato no período de 7 a 10 anos de idade está em processo 

de elaboração. Logo a utilização de atividades práticas ou experimentais se 

constituem uma ferramenta importante na introdução de conceitos físicos nos 

anos iniciais do Ensino Fundamental. 

 

1.1 OBJETIVO 

1.1.1 OBJETIVO GERAL 

Introduzir, de forma, qualitativa alguns conceitos físicos nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental em uma escola da rede privada do município de São 

Mateus.  

1.1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

(I) Avaliar o grau de receptividade dos alunos quando apresentados a atividades 

experimentais com conteúdo diferente ao abordado em sala de aula; 

(II) Sondar como os alunos compreendem alguns fenômenos físicos no dia a dia. 

(III) Propor uma forma prática de como abordar de forma qualitativa alguns 

conceitos físicos. 
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2. A FÍSICA NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997), documento que deu base para 

a elaboração da Base Nacional Comum Curricular e que fornece orientações 

sobre a organização das escolas na atualidade, em seu volume 4 - Ciências 

Naturais, logo              em sua introdução, diz que 

A formação de um cidadão crítico exige sua inserção numa sociedade 
em que o conhecimento científico e tecnológico é cada vez mais 
valorizado. Neste contexto, o papel das Ciências Naturais é o de 
colaborar para a compreensão do mundo e suas transformações, 
situando o homem como indivíduo participativo e parte integrante do 
Universo. (PCN, 1997, p.15) 

Em uma sociedade que é cada vez mais valorizada pelo conhecimento científico 

e tecnológico, as Ciências Naturais desempenham um papel crucial na formação 

de cidadãos críticos, oferecendo-lhes as ferramentas intelectuais e o 

entendimento necessário para participar ativamente em questão. Isso não é o 

único propósito do ensino das Ciências Naturais; é também uma forma de 

promover o pensamento crítico. Os estudantes adquirem capacidades 

fundamentais para avaliar informações, tomar decisões informadas e participar 

de forma construtiva na sociedade ao questionar, investigar e analisar 

evidências. 

Numa sociedade em que se convive com a supervalorização do 
conhecimento científico e com a crescente intervenção da tecnologia 
no dia a dia, não é possível pensar na formação de um cidadão crítico 
à margem do saber científico. (PCN,1997, p.21) 

O entendimento desses aspectos é fundamental para a formação de um cidadão 

crítico, dado a supervalorização do conhecimento científico e da intervenção 

crescente da tecnologia. Para capacitar os indivíduos a enfrentarem desafios e 

participar ativamente nas decisões e discussões que moldam o presente e o 

futuro da sociedade, é crucial que a educação promova a alfabetização científica 

e tecnológica. 
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Nos anos iniciais do Ensino Fundamental é possível perceber que, apesar de ser 

inserido no currículo a disciplina de ciências, pouco se fala sobre conceitos 

físicos e químicos. O enfoque maior é no ensino de ciências biológicas. Esses 

alunos, então, saem da etapa dos anos iniciais e passam para os anos finais do 

ensino médio com um conhecimento científico raso, ou até inexistente, sobre 

esses conceitos.  

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018) é um documento importante 

que estabelece as diretrizes para a educação no Brasil. Ela define os objetivos 

de aprendizagem e desenvolvimento que todas as crianças brasileiras têm 

direito de alcançar, independentemente de sua origem social, regional, étnica e 

econômica. 

A BNCC busca garantir uma formação integral, considerando aspectos 

cognitivos, socioemocionais e éticos. Além disso, destaca a importância do 

desenvolvimento de competências e habilidades que capacitam os estudantes 

para a vida em sociedade, enfatizando a autonomia, o pensamento crítico, a 

criatividade e a resolução de problemas e “[...] aponta para a necessária 

articulação com as experiências vivenciadas na Educação Infantil.” (p.57) 

Ampliam-se a autonomia intelectual, a compreensão de normas e os 
interesses pela vida social, o que lhes possibilita lidar com sistemas 
mais amplos, que dizem respeito às relações dos sujeitos entre si, com 
a natureza, com a história, com a cultura, com as tecnologias e com o 
ambiente. (BNCC, 2018, p. 59) 

Segundo a BNCC, a área de Ciências da Natureza tem, ao longo do Ensino 

Fundamental,  

um compromisso com o desenvolvimento do letramento científico, que 
envolve a capacidade de compreender e interpretar o mundo (natural, 
social e tecnológico), mas também de transformá-lo com base nos 
aportes teóricos e processuais das ciências. (BNCC, 2018, p. 321) 

É preciso que os alunos tenham acesso à diversidade de conhecimentos 

científicos para que possam ter um novo olhar sobre o mundo, utilizando da 

curiosidade e investigação e incentivar essa curiosidade apresentando práticas 

e conceitos que os levarão a procurar entender a forma teórica de como as 
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coisas funcionam em sua forma prática. Esses conceitos também servirão para 

que o aluno entenda a diferença entre os conceitos científicos e conceitos de 

senso comum, que normalmente são passados de gerações e não tem 

embasamento teórico que os comprove. 

 

2.1 A TEORIA CONSTRUTIVISTA DE PIAGET 

Conhecido por sua teoria sobre o desenvolvimento cognitivo das crianças, Jean 

Piaget foi um biólogo suíço, que se interessou pelos estudos da formação da 

inteligência humana. Sua abordagem, conhecida como teoria construtivista, 

ressalta o fato de que o conhecimento é ativamente construído por meio da 

interação com o ambiente.  

Piaget considera que os humanos, assim como os outros animais, 
nascem com capacidade de adaptação ao meio ambiente em que 
vivem, e que no caso humano a adaptação (ajustamento ao ambiente) 
é realizada por meio da inteligência, aqui entendida como a capacidade 
de construir conhecimentos, que se realiza pela criação contínua de 
estruturas mentais cada vez mais complexas e em progressivo 
equilíbrio com o meio à medida que o organismo interage com esse 
meio. (SILVEIRA, 2014, p.102) 

É necessário que a criança tenha contato físico e prático com objetos e a 

natureza para que entenda conceitos. É muito mais fácil entender uma conta 

matemática utilizando objetos demonstrando as quantidades do que somente 

escrever números no quadro. Perceber a relação quantidade-números é o que 

fará com que a criança compreenda as operações básicas de forma correta. 

O método piagetiano de pesquisa não consiste em medir a 
competência intelectual, mas sim compreender como o indivíduo 
formula suas concepções sobre o mundo que o cerca, como resolve 
problemas, como explica fenômenos naturais. (CUNHA, 2002, s.p) 

Piaget acreditava que a criança se desenvolve através da interação ativa da 

criança com o ambiente. Ele enfatizou a importância da assimilação e 

acomodação no processo de aprendizagem. Esses dois processos são 

complementares e, possivelmente, simultâneos. O primeiro é a assimilação, 

que segundo Cunha é “quando o Sujeito age sobre o Objeto na tentativa de 
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conhecê-lo por meio dos referenciais que já possui!”. A acomodação “consiste 

nas modificações sofridas pelo Sujeito em função do exercício assimilador 

desencadeado.” (CUNHA, 2008 s.p.) 

Assimilação refere-se ao processo pelo qual as crianças incorporam novas 

informações ou experiências em seus esquemas existentes. Acomodação, por 

outro lado, envolve a modificação dos esquemas existentes para acomodar 

informações novas ou diferentes. 

Para Piaget, o desenvolvimento é dividido em quatro estágios: sensório-motor 

(0-2 anos); pré-operacional (2-7 anos); operações concretas (7-11 anos); e 

operações formais (11 anos em diante). Cada uma dessas fases contribui para 

o desenvolvimento do cognitivo e estabelece alicerce para o estágio seguinte. 

No estágio sensório-motor, a inteligência é mostrada por meio de ações físicas. 

As crianças exploram o mundo ao seu redor usando seus sentidos. No estágio 

pré-operacional, as crianças começam a utilizar símbolos, como palavras e 

imagens, para representar objetos e conceitos. No entanto, elas ainda têm 

dificuldade em entender operações lógicas e pensamento concreto. No estágio 

das operações concretas as crianças adquirem a capacidade de pensar de 

maneira lógica sobre objetos e eventos concretos. Elas desenvolvem a 

capacidade de realizar operações mentais.  

E o estágio das operações formais, onde as crianças desenvolvem a 

capacidade de raciocínio abstrato e lógico. Elas podem considerar 

possibilidades hipotéticas e realizar operações mentais em situações abstratas. 

Apesar de seguir uma linha predefinida, o desenvolvimento pode variar entre 

os indivíduos, levando em consideração que somos diferentes uns dos outros. 

Esse trabalho foi desenvolvido pensando em como as crianças da Educação 

Básica, especificamente dos anos iniciais do Ensino Fundamental, 

compreendem fenômenos físicos. Os alunos que participaram têm entre 7 e 10 

anos, que fazem parte do estágio Operatório Concreto, que já conseguem 

perceber e raciocinar como funcionam diferentes experiências a partir da 

observação.  
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Nesse novo período, que vai dos 7 aos 12 anos, aproximadamente, o 
pensamento da criança ganha a maleabilidade que não possuía até 
então, sendo capaz de operar mentalmente com esquemas de ação 
que até o momento eram apenas representados. (CUNHA, 2002, s.p) 

 

Para Piaget, o conhecimento é uma construção, levando a sua teoria a ser 

denominada construtivista. A criança aprende na prática, manuseando e 

participando ativamente das atividades que a levarão a entender os conceitos. 

Cabe ao professor proporcionar ao aluno as oportunidades de ter contato com 

o mundo que nos cerca e organizar oportunidades de interação. 
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3. DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO 

Nos próximos parágrafos faz-se uma breve descrição as etapas adotadas para 

o desenvolvimento da pesquisa de campo. De acordo com Moreira (2011) pode-

se tipificar este trabalho como uma pesquisa qualitativa interpretativa. 

O interesse central dessa pesquisa está em uma interpretação dos 
significados atribuídos pelos sujeitos à suas ações em uma realidade 
socialmente construída, através de observação participativa, isto é, o 
pesquisador fica imerso no fenômeno de interesse. Os dados obtidos 
por meio dessa participação ativa são de natureza qualitativa e 
analisados de forma correspondente. As hipóteses são geradas 
durante o processo investigativo (MOREIRA, 2011, p. 76) 

 

3.1 ESCOLHA DO CONTEÚDO 

Não existem muitos trabalhos publicados que tratam do ensino de Física para 

alunos dos anos iniciais Ensino Fundamental, dentre eles destaca-se Oliveira e 

Carvalho (2005), Rosa, Perez e Drum (2007), Campos et al. (2012) e 

Viecheneski e Carletto (2013). Observa-se nestas literaturas que o ensino de 

Física nos anos iniciais do ensino fundamental é uma prática viável.  

A parte mais complexa do desenvolvimento da intervenção realizada com os 

alunos, participantes da pesquisa é a decisão de quais conceitos físicos 

deveriam ser abordados. A área da Física mais difundida é a mecânica, seguida 

pela eletricidade, porém não existia qualquer ponto de contato entre o material 

utilizado pelos alunos e tais conteúdos. Ao analisar o material “adotado” pela 

escola, verificou-se que a temática “água” permeava alguns conteúdos de 

Ciências e Geografia, aliado a isto, é de conhecimento público que as práticas 

de hidrostática, que é o ramo da física que estuda os fluidos em repouso, ou 

seja, quando não estão em movimento e faz uso de algumas leis e princípios 

para entender o comportamento dos fluidos sob a ação da gravidade. Em 

comparação com outras áreas da Física as práticas de hidrostática envolvem um 

menor risco para os praticantes. Quando se fala de risco engloba-se riscos 

físicos, mecânicos. biológicos, químicos e ergonômicos. Diante deste cenário 

optamos por trabalhar conceitos de hidrostática.  
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3.2 LOCAL DE REALIZAÇÃO 

Desenvolveu-se este trabalho na escola Master (Figura 1) que faz parte da rede 

particular do município de São Mateus. Atualmente, a escola conta com uma 

estrutura de 4.500m² construídos, distribuídos em uma área total de 40.000m² 

onde estão 31 salas de aula climatizadas, 14 laboratórios. A escola atende do 1º 

ano do Ensino Fundamental até o 3º Ano do Ensino Médio no período diurno e 

no período noturno são ofertados cursos técnicos de Segurança do trabalho, 

Enfermagem, Mecânica e Eletrotécnica.  

A escolha desta escola ocorreu devido a minha proximidade com esta escola, 

pois sou funcionária e trabalho com o público dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental. Para além do fato de estar inserida neste ambiente a escola me 

forneceu todo o aparato físico necessário para a realização desta pesquisa1. 

Figura 1 - Vista superior da área da Escola Master. 

 
Fonte:https://www.google.com/maps/place/Escola+Master/@-18.7186433,-
39.8339791,260m/data=!3m1!1e3!4m6!3m5!1s0xca0da8316dda45:0x80f5a4621c99a163!8m2!
3d-18.7184541!4d-39.8338262!16s%2Fg%2F1tvtclq2?entry=ttu. 

 

 
1 Excepcionalmente neste parágrafo houve uma alteração no tempo verbal utilizado ao longo do 
trabalho pois, trata-se de um relato pessoal. 
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Diante do exposto, o público – alvo deste trabalho foram os alunos do 1º ao 4º 

ano do Ensino Fundamental. O total de alunos que participaram de todas as 

etapas foram 64 (sessenta e quatro) com idades variando de 7 a 10 anos. É 

importante ressaltar que a escola sugeriu que todas as práticas fossem 

realizadas no laboratório de química. 

Na primeira etapa do trabalho apresentou-se e pediu-se autorização a escola 

para a realização da pesquisa. Na sequência realizou-se uma conversa com as 

professoras regentes de cada turma onde foi explicado o que iria acontecer e 

perguntou-se se haveria algum impeditivo. Na terceira etapa que foi realizada 

fora do ambiente escolar, adquiriu-se os materiais e realizou-se os testes 

necessários. Na etapa de execução optou-se por realizar todo o procedimento 

experimental em um único dia. Para cada turma foram reservados 60 minutos. 

Pode-se dizer que nesta etapa é que ocorre o processo de assimilação. Na 

semana seguinte a realização da parte prática realizou-se a última etapa, na qual 

os alunos fizeram a produção textual referente as práticas realizadas. 

 

3.3 AS SITUAÇÕES – PROBLEMA  

Nesta etapa do trabalho optou-se por reproduzir as mesmas situações problema 

utilizadas por Campos et al. 2012, a diferença ocorreu na forma de apresentar 

as práticas aos alunos e no fato de colocarmos nomes lúdicos nos experimentos. 

Ressalta-se que para cada prática as turmas foram divididas em 4 (quatro) 

grupos de trabalho. É importante ressaltar que para participar da atividade o 

aluno recebeu e devolveu assinado pelo responsável legal o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice) 

Inicialmente observou-se o quanto encantados os alunos ficaram ao entrar no 

laboratório, pois para os alunos de 1º a 3º ano foi a primeira vez dentro daquele 

ambiente. Nos primeiros instantes explicou-se que naquele dia eles seriam uma 

espécie de cientistas mirins e que teriam que tentar resolver 3 (três) problemas, 

mas que todos deveriam estar atentos as normas de segurança do ambiente. É 

importante pontuar que os alunos do 1º ao 3° ano estavam acompanhados dos 
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professores regentes e das estagiárias e todas as práticas foram 

supervisionadas presencialmente pelo professor orientador deste trabalho. 

Outro ponto importante é que o assunto “Hidrostática” não fez parte da minha 

formação, das professoras regente e das estagiárias, o que tornou o 

desenvolvimento deste trabalho mais desafiador. Far-se-á nos próximos 

parágrafos uma descrição das práticas desenvolvidas. 

 

3.3.1 ATIVIDADE 1 - TIRO AO ALVO COM ÁGUA. 

O experimento estava montado sobre as bancadas quando as turmas entravam 

no laboratório. Após uma breve explicação a respeito do que iriamos fazer 

naquele dia dentro do laboratório, informou-se que naquela atividade eles 

deveriam encher com água um “potinho” que estava preso no fundo de uma 

bacia plástica. Todos acharam que seria muito fácil, porém também dissemos 

que não poderiam jogar água diretamente no “potinho”, mas que poderiam 

utilizar a garrafa pet que estava posicionada na frente da bacia plástica, sem que 

ela fosse retirada da posição inicial. Utilizando uma outra garrafa pet mostrou-se 

que em todas tinha um pequeno furo e que quando enchíamos a garrafa com 

água “surgia” uma espécie de jato de água que poderia encher o potinho 

(Figura 2). Por último, informou-se que para a atividade ser concluída o grupo 

deveria chamar a professora que iria verificar se o potinho estava cheio.  

No momento inicial os alunos reclamaram bastante pois descobriram que no 

fundo do potinho havia um furo por onde a água escorria. Neste momento todos 

começaram a desenvolver estratégias para que o potinho ficasse 

constantemente cheio. Em todas as turmas, surgiu a ideia de utilizar um funil de 

plástico para ir jogando água de forma contínua até que a professora chegasse 

para conferir a atividade.  
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Figura 2 - Montagem da atividade intitulada “Tiro ao alvo com água”. 

 
Fonte: Própria autora, 2023. 

 

Para realização deste experimento foram utilizados os seguintes materiais: 

08 (oito) recipientes plásticos para coleta de água, 08 (oito) garrafas PET, sendo 

4 (quatro) com um furo e colocadas em posição fixa e as outras 4 (quatro) para 

transporte de água, 4 (quatro) funis e 4 (quatro) tampas de cano ou CAP de PVC. 

Todos os materiais são facilmente encontrados, são de baixo custo e exceto a 

garrafa PET com o buraco os outros podem ser substituídos. Basicamente o 

conteúdo físico abordado foi a pressão exercida por uma coluna de água.  

 

3.3.2 ATIVIDADE 02 – CONSTRUINDO UM FLUTUADOR 

Esta atividade foi realizada na sequência da anterior e neste ponto os alunos já 

estavam bastante eufóricos para fazer uma nova atividade. Para o 

desenvolvimento desta atividade, intitulada “Construindo um flutuador” os alunos 

tinham a disposição um pedaço quadrado de papel alumínio de 15 cm, 30 (trinta) 

arruelas de metal de diferentes tamanhos e uma bacia plástica com água 

(Figura 3). Informou-se aos alunos que com o papel alumínio eles deveriam 

construir uma espécie de barquinho, bote ou algo parecido que deveria flutuar 

na água além disso, todas as 30 arruelas deveriam ser colocadas sobre o 

barquinho sem que ele afundasse.  
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Um fato interessante foi que ao dizer que era para construir algo parecido com 

um barquinho os meninos ficaram eufóricos e as meninas reclamaram pois 

relataram que não tinham experiência na construção de barquinhos. Novamente, 

explicou-se que não precisava ter um formato de barco, mas que o objetivo era 

flutuar. Todos estavam ansiosos para começar a fazer. O conceito de pressão, 

empuxo e o princípio de Arquimedes eram os conceitos físicos presentes.  

Figura 3 – Montagem da atividade intitulada “Construindo um flutuador”. 

 
Fonte: Própria autora, 2023. 

 

 

3.3.3 ATIVIDADE 03 – NÃO MOLHE O PAPEL 

A última atividade foi a mais intrigante para os alunos, pois na bancada colocou-

se uma bacia com água, uma caneca e uma folha de papel (Figura 4) e pediu-

se que eles mergulhassem a folha de papel na água e ao retirar a folha ela não 

poderia estar molhada. Inicialmente os alunos disseram que não seria possível 

fazer tal atividade, porém informou-se que existia uma forma e que eles 

possuíam bastante tempo para tentar resolver. Mesmo não sabendo como 

resolver nenhum dos grupos recusou-se de fazer a atividade. Nesta atividade os 

conceitos de pressão atmosférica e o espaço que o ar ocupa estavam presentes. 
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Figura 4 - Montagem da atividade intitulada “Não molhe o papel” 

 
Fonte: Própria autora 
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4. RESULTADOS E ANÁLISE 

Para uma melhor análise dos resultados alcançados optou-se por solicitar aos 

alunos que produzissem um texto no qual eles poderiam escrever o que eles 

quisessem a respeito das atividades realizadas. É importante ressaltar que 

houve o intervalo de uma semana entre a realização das atividades e a produção 

dos textos. Além disso, considerando as possíveis dificuldades para produção 

de texto dos alunos do 1º e 2º, optou-se neste caso para a produção de 

desenhos, a título de simplificação vamos utilizar a expressão “produção textual” 

para todos os casos. 

Baseando-se nos trabalhos de Oliveira e Carvalho (2005) e Campus et al. (2012) 

a produção “textual” dos alunos foram categorizadas em 08 (oito) grupos, a 

saber: Exposição, Relato, Argumentação, Descrição de ações, Estabelecimento 

de relações, Realização de inferências, Opinião e Sem categoria. Ressalta-se 

que a única categoria não encontra nos trabalhos anteriores é a categoria de 

Opinião.  

 

4.1 Atividade do “Tiro ao alvo com água” 

Na Figura 5 apresenta-se os resultados sumarizados da categorização das 

produções textuais. Para que fosse possível uma comparação entre as turmas, 

optou-se por apresentar os resultados em forma de porcentagem. Ressalta-se 

que as turmas possuem diferentes características, incluindo o fato de que para 

os alunos do 1º e 2º ano os relatos foram feitos em forma de desenho. Nas 

turmas de 1º e 2º ano a categoria mais presente foi “Descrição de ações”, com 

69 % e 86 %, respectivamente. De forma geral, nos desenhos apresentados os 

alunos procuravam descrever os passos dados para a resolução da atividade, 

entretanto por ser um desenho, não foi possível analisar aspectos relativos à 

cronologia da atividade.  
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É importante observar que das 8 (oito) categorias apenas 3 (três) foram 

identificadas nas turmas de 1º e 2º ano, sendo que uma delas foi “sem categoria” 

ou (opinião). Este fato não nos causa surpresa pois estamos falando de um 

conteúdo novo, uma nova abordagem. Fazer uma argumentação ou inferências 

requer um grau de maturidade um pouco maior quando comparados com 

descrição das ações. É importante lembrar que estes alunos têm entre 7 (sete) 

e 8 (oito) anos e pode-se dizer que estão em plena transição das fase pré-

operacional e de operações concretas. 

Figura 5 - Resultado da produção textual referente a atividade 01. 

 
Fonte: Própria autora, 2023. 

 

Para além dos registros textuais, ressalta-se o fator empolgação na realização 

das atividades, a ausência de medo ou qualquer tipo de preconceito e a alegria/ 

surpresa quando o objetivo era alcançado. Outro ponto importante está no fato 

de que mesmo após 1 semana os alunos descreveram as ações realizadas de 

forma bastante fiel ao que havia acontecido, tal fato indica que de alguma forma 

eles não esqueceram o que foi trabalhado, neste caso podemos inferir que houve 

a acomodação do conteúdo. Nas Figuras 02 e 03 apresenta-se exemplos de 

produção destes alunos. 
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Figura 6 - Produção do aluno 1A01 referente à atividade 01. 

 
Fonte: Própria autora, 2023. 

 

 

Figura 7 - Produção do aluno 2A04 referente à atividade 01. 

 
Fonte: Própria autora, 2023. 

 



24 

 

Na turma do 3º Ano, a tipificação mais encontrada foi a “exposição” com 32 % 

de ocorrência. Na exposição considera-se que o aluno se expressa através da 

apresentação do experimento destacando os materiais e/ ou procedimentos 

utilizados. Na Figura 8, apresenta-se uma produção que exemplifica a utilização 

de uma “exposição”. 

Figura 8 - Produção do aluno 3A01 referente à atividade 01 

 
Fonte: Própria autora, 2023. 

 

A além da “exposição”, 21 % dos alunos se expressaram através de “relatos” 

que ocorre quando o aluno relata a atividade dentro de uma forma cronológica. 

Outros, 21% foram tipificados como “sem categoria”, geralmente nestes casos o 

aluno escrevia apenas que conseguiu atingir o objetivo do experimento. Nas 

Figuras 9 e 10, apresenta-se exemplos destas produções.  

Figura 9 - Produção do aluno 3A11 referente à atividade 01. 

 
Fonte: Própria autora, 2023. 

 

Figura 10 – Produção do aluno 3ª06 referente à atividade 01. 

 
Fonte: Própria autora, 2023. 
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Na turma do 4º ano observa-se a predominância de 3 (três) categorias: 

opinião, exposição e argumentação. Um fato de destaque é que 20 % da turma 

fez uso da argumentação, que é caracterizada pelo uso da autonomia na 

resolução do problema (Figura 11). Por outro lado, está também foi a turma com 

maior índice na categoria “opinião” (Figura 12).  

. 

Figura 11 - Produção do aluno 4A13 referente à atividade 01. 

 
Fonte: Própria autora, 2023. 

 

Figura 12 – Produção do aluno 4A02 referente à atividade 01. 

 
Fonte: Própria autora, 2023. 

 

Já era esperado que os resultados do 3º e 4º ano fossem diferentes quando 

comparados com o 1º e 2º, pois as crianças de 9 (nove) e 10 (dez) anos já 

alcançaram o estágio das operações concretas é espera-se que tenham a 

capacidade de pensar de maneira lógica sobre objetos e eventos concreto mais 

sedimentada quando comparada à crianças de 7 (sete) e 8 (oito) anos. 
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4.2 Atividade do “Construindo um flutuador” 

Na Figura 13 apresenta-se os resultados sumarizados da categorização das 

produções textuais para a atividade 2. Para que fosse possível uma comparação 

entre as turmas, optou-se por apresentar os resultados em forma de 

porcentagem.  

Figura 13 - Resultado da produção textual referente a atividade 02. 

 
Fonte: Própria autora, 2023. 

 

Os resultados obtidos para as turmas de 1º e 2º ano foram exatamente os 

mesmos a categoria mais presente foi “Descrição de ações”, com 69 % e 86 %, 

respectivamente. Considerando que o desenho foi a forma utilizada para que os 

alunos pudessem se expressar, já era esperado que os resultados fossem os 

mesmos nas três atividades. Na Figura 14 apresenta-se um exemplo de 

produção textual. 
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Figura 14 - Produção do aluno 3A03 referente à atividade 02. 

 
Fonte: Própria autora, 2023. 

 

Observa-se que a turma do 3º Ano, está experimenta as diversas formas de 

expressão, isto pode ser inferido pelo fato de que das 8 (oito) possíveis 

categorizações 7 (sete) foram observadas nesta turma. Destaca-se que metade 

da turma (50%) utilizou exposição, relato e argumentação. Na Figura 15 

apresenta-se a produção de um aluno que fez uso da inferência. Isto mostra que 

este aluno pode possuir um grau de maturidade científica um pouco acima da 

média. 

Figura 15 – Produção do aluno 3A19 referente a atividade 02. 

 
Fonte: Própria autora, 2023. 
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No dia da atividade prática o aluno 3A19 relatou que havia tentado vários 

formatos de “barquinho”, mas somente o que tinha “maior” contato com a água 

é que funcionou, basicamente este aluno compreendeu o conceito de pressão 

que é a razão entre a força e a área.  

Na secção 3.3.2 relatou-se que as meninas reclamaram muito por terem de 

construir um barquinho e os meninos comemoraram o fato de saberem construir 

um barquinho. Em um grupo majoritariamente composto por meninas, uma delas 

disse que não sabia fazer um barquinho, mas que conhecia um “planta” que 

flutuava na água, a Vitória-régia, e perguntou se podia fazer no formato da 

planta. A resposta foi positiva.  

Após alguns minutos os meninos haviam construído um belo barquinho 

(Figura 16a) mas ao começar colocar as arruelas percebem que ele iria afundar. 

Do outro lado do laboratório as meninas ficaram surpresas (Figura 16b) quando 

sua Vitória-régia flutuou, quando começaram colocar as arruelas uma outra 

componente do grupo sugeriu: Vamos colocar uma de um lado de depois do 

outro para podermos equilibrar. Esta é uma observação surpreendente pois 

demonstra de forma intuitiva a noção de equilíbrio estático e pressão. 
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Figura 16 - Reação dos diferentes grupo à construção do flutuador2. 

 
Fonte: Própria autora, 2023. 

 

Para a turma do 4º ano observou-se o mesmo resultado obtido quando da análise 

das produções referentes à atividade 01. 

4.3 Atividade “Não molhe o papel 

Na Figura 17 apresenta-se os resultados sumarizados da categorização das 

produções textuais para a atividade 3. Para que fosse possível uma comparação 

entre as turmas, optou-se por apresentar os resultados em forma de 

porcentagem.  

 
2 A autorização da divulgação da imagem do (a) aluno (a) em fotos e vídeos exclusivamente para fins 

acadêmicos consta no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice) assinado pelo responsável 

legal de cada aluno.            
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Figura 17 - Resultado da produção textual referente a atividade 03. 

 
Fonte: Própria autora, 2023. 

 

Esta atividade foi a que os alunos mais tiveram dificuldades para chegar a uma 

solução e ao mesmo tempo foi a atividade que eles mais vibraram ao conseguir 

chegar na solução. A criatividade que eles apresentaram foi muito grande, 

tentaram todos os tipos de soluções até que um grupo conseguia e os outros 

seguiam o mesmo caminho. Na Figura 18 apresenta-se uma interessante 

produção textual para a atividade 3. 
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Figura 18 - Produção do aluno 4A05 referente à atividade 03. 

 
Fonte: Própria autora, 2023. 

 

Através da análise dos resultados percebe-se que houve pouca variação nas 

porcentagens e categorizações quando comparadas com as atividades 

anteriores, tal fato indica que a forma de expressão é uma característica do aluno 

e que não é influenciada pelo grau de dificuldade de execução da atividade.  

Considerando todos os 64 alunos participantes em apenas 3 (três) casos o aluno 

se expressou de forma diferente para diferentes atividades. Outro fator 

importante é que a presença da professora titular da sala e das estagiárias foi 

um fator motivante para os alunos. Novamente, é importante lembrar que os 

alunos do 1º e 2º ano estão em uma faixa limítrofe entre as fases pré-operacional 

e de operações concretas e os alunos do 3º e 4º ano já estão sedimentados na 

fase de operações concretas, tal fato têm grande influência nos resultados 

obtidos. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Desde o momento em que foi falado para os alunos que fariam uma atividade 

diferenciada, em um espaço diferente do qual eles estão habituados, foi possível 

perceber como ficaram empolgados para participar. A todo momento 

procuravam saber o que seria feito, como funcionaria. Essa curiosidade foi a 

parte mais importante para esse projeto, pois eles chegaram empolgados e 

querendo participar e entender como tudo funciona. Em todas as turmas o 

questionamento posterior era; “quando será a próxima atividade”. 

Através da observação no momento de realização das atividades e das 

respostas obtidas pode-se afirmar que é possível introduzir de forma bastante 

primitiva alguns conceitos físicos em alunos dos anos iniciais ensino fundamental 

I. Também foi possível perceber como as atividades práticas são importantes 

para o desenvolvimento desses alunos. 

Embora os alunos tenham apresentado muitas dificuldades nas produções 

textuais foi notório o grande número de alunos que se sentiram bastante a 

vontade para exporem suas ideias, mesmo sendo sobre um assunto 

desconhecido.  A partir dos resultados obtidos é possível desenvolver novas 

atividades práticas que possam reforçar as qualidades observadas. Eu como 

professora irei manter este tipo de atividade nas minhas turmas. 
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APÊNDICE 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Eu,.................................................................................................. RG.............................., 

responsável pelo(a) aluno(a)................................................................................................ 

dou meu consentimento livre e esclarecido para o aluno participar como voluntário(a) do 

projeto de pesquisa que é parte de um Trabalho de Conclusão do Curso de Pedagogia da 

Universidade Federal do Espírito Santo – Câmpus de São Mateus . Esta pesquisa é de 

responsabilidade do Prof. Dr. Rodrigo Dias Pereira e da Prof.ª Júlia Paiva Viana Tavares. 

Nos próximos parágrafos será feito um breve resumo das motivações para o 

desenvolvimento do trabalho. 

 

Para Campos et al (2012),  

Crianças, com idade entre 7 e 10 anos, estão no estágio das operações concretas 

e já são capazes de realizar operações mentais e fazerem inferências. Nessa 

fase em que já passaram pelo estágio sensório motor elas demostram 

capacidade de dar significado aos desenhos que constroem, porém, necessitam 

da realidade concreta para operar. (Campos et al., 2012, p. 2) 

 

Entretanto o que temos observado, de maneira geral, é que o enfoque nos conceitos 

físicos tem sido pouco explorado, quando comparados com os conceitos relacionados a 

Biologia (ROSA, PEREZ E DRUM, 2007). Tal realidade não contribui para a formação 

geral do aluno – cidadão, pois o ensino de física no ensino fundamental pode ser uma 

forma interessante de despertar o interesse dos alunos pelas ciências exatas desde cedo. 

A física é uma ciência que busca compreender o mundo natural, as leis que governam o 

universo e os fenômenos que nos cercam, sendo assim, uma disciplina fundamental para 

a compreensão da natureza e do mundo em que vivemos.  

No entanto, é importante destacar que o ensino de física no ensino fundamental 

deve ser realizado de forma adequada e adaptada às características dos alunos de cada 

faixa etária. Neste ponto ressaltamos que para Piaget o contato com situações concretas 

contribui melhor para o desenvolvimento cognitivo porque o abstrato no período de 7 a 

10 anos de idade se torna complicado. Logo a utilização de atividades práticas ou 

experimentais se constituem uma ferramenta importante na introdução de conceitos 

físicos nos anos iniciais do Ensino Fundamental.  
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Diante do exposto, ao assinar este termo estou ciente de que: 

• Este estudo tem como principal objetivo introduzir, de forma, qualitativa alguns 

conceitos de ciências/física nos anos iniciais do Ensino Fundamental, dos alunos 

da Escola Master. 

• Durante este estudo serão realizadas algumas aulas práticas. Essas aulas não irão 

interferir nas notas trimestrais dos alunos, serão apenas diagnósticos e não serão 

identificados. 

• Obtive todas as informações necessárias para poder decidir conscientemente sobre 

a participação do aluno(a) no referido estudo. 

• Estou livre para interromper, a qualquer momento, a participação do aluno(a) na 

pesquisa sem sofrer qualquer forma de retaliação. 

• Todos os dados pessoais serão mantidos em sigilo.  

• Autorizo divulgação da imagem do (a) aluno (a) em fotos e vídeos exclusivamente 

para fins acadêmicos.           Sim                            Não 

• Os resultados gerais obtidos nesta pesquisa serão utilizados apenas para alcançar 

os objetivos propostos, incluída sua publicação em congresso, em revista 

cientifica especializada ou trabalho de conclusão de curso. 

 

Informações complementares 

Orientador do Projeto: Prof. Dr. Rodrigo D. Pereira               

Telefone: +55 (27) 999.858.698                                                 

e-mail: rodrigo.pereira@ufes.br      

 

Pesquisadora responsável: Júlia Paiva Viana Tavares 

Telefone: +55 (27) 999.220.219 

e-mail: julia.tavares@edu.ufes.br 

 

___________________________________ 

Assinatura do responsável 

 


